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RESUMO: Este artigo aborda a arte a partir da 
experiência com o graffi  ti realizado nas moradias 
da Ilha do Combu, em Belém, no Pará. O objetivo 
é analisar as manifestações artísticas do projeto 
Street River, levando em conta as relações 
estéticas e representacionais. O delineamento 
teórico foi alicerçado nas fi losofi as de Dewey 
(2010) e Peirce (2017), além de Santaella (1995, 
2002, 2019, 2020). O percurso metodológico teve 
pesquisas exploratória, documental e bibliográfi ca. 
Entre as fontes, destacam-se matérias jornalísticas 
de mídia impressa regional e nacional acerca do 
objeto de pesquisa, além de algumas informações 
trazidas nas entrevistas, relacionando-as com a 
ocorrência de manifestações artísticas em outros 
Estados. Verifi cou-se que o graffi  ti produzido nas 
fachadas das casas da Ilha do Combu foi resultado 
de relações, interações e vivências entre artistas 
e moradores durante as edições do projeto Street 
River. A experiência é o processo contínuo para o 
graffi  ti que segue o seu fl uxo na efemeridade de 
sua expressão com os corriqueiros apagamentos.

 PALAVRAS-CHAVE: Ilha do Combu; Graffi  ti; 
Street River.

 ABSTRACT: This article approaches art from 
the experience with graffi  ti on the houses of Combu 
Island, in Belém, Pará. The objective is to analyze 
the artistic manifestations of the Street River project, 
taking into account the aesthetic and representational 
relationships. The theoretical design was based 
on the philosophies of Dewey (2010) and Peirce 
(2017), in addition to Santaella (1995, 2002, 2019, 
2020). The methodological course has exploratory, 
documentary and bibliographic research. Among 
the sources, journalistic articles from regional and 
national print media about the research object 
stand out, in addition to some information brought 
in the interviews, relating them to the occurrence of 
artistic manifestations in other states. It was found 
that the graffi  ti produced on the facades of houses 
on Combu Island was the result of relationships, 
interactions and experiences between artists and 
residents during the Street River project editions. 
The experience is the continuous process for the 
graffi  ti that follows its fl ow in the ephemerality of its 
expression with the common erasures.

 KEYWORDS: Combu Island; Graffi  ti; Street River.
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INICIANDO A NAVEGAÇÃO POR BELÉM
O início desta navegação é cercado pelas águas da capital paraense, Belém, cidade 

de 406 anos, localizada na região Norte do Brasil e, sobretudo, na Amazônia, caracterizada 
por dois tipos principais de ecossistema (SCHERER, 2005). O primeiro é as terras de várzeas, 
regiões baixas em beiras de rios. E o segundo tipo é a terra fi rme, área relativamente alta 
não sujeita às inundações sazonais. 

O município de Belém é um exemplo deste tipo de ecossistema e composto por 
terra de várzea e por terra fi rme. A cidade está situada na área interna do estuário1 do 
rio Amazonas. Belém possui o principal centro urbano da zona de transição da Amazônia 
Oriental, Central e Ocidental. O território está dividido em duas áreas: uma continental e 
outra insular. Na zona insular, a capital paraense possui em sua circunscrição algo em torno 
de 39 ilhas, além de outras no entorno de Belém que estão sob administração de outros 
municípios paraenses. A forma de acesso às ilhas é fl uvial, por meio de embarcações de 
pequeno e médio portes que saem diariamente dos diversos portos de Belém e representam 
a zona rural da cidade (TELES; MATHIS, 2008).

A navegação embarcou da parte continental de Belém com destino à Ilha do Combu, 
uma das 39 que compõem a parte insular da capital paraense, sob jurisdição e administração 
da Prefeitura Municipal de Belém. Está localizada na margem esquerda do rio Guamá e a 
1,5 km do centro urbano de Belém. Possui uma área de aproximadamente 15 km², com 
vários furos e igarapés, apresentando uma estrutura produtiva rural e familiar. Em 1997, 
a quarta maior ilha de Belém foi transformada em Área de Preservação Ambiental (APA) 
Combu por meio da Lei Estadual nº. 6.083/1997. 

Com base no estudo do projeto Zoneamento Econômico e Ambiental nas Ilhas do 
entorno de Belém, realizado pela Universidade Federal do Pará (UFPA), a população – entre 
985 e 1.800 habitantes – reside na ilha há bastante tempo. Em média, possuem entre 24 e 
38 anos de residência. A faixa etária média está entre 36,6 a 48,6 anos e o número médio de 
fi lhos das famílias é de entre 3,0 e 4,5. Teles e Mathis (2008) consideram a confi guração da 
produção rural familiar da Ilha como condição comum entre eles, conforme Cunha e Almeida 
(2001) apresentam.

Apesar de a Ilha do Combu ser o local do breve desembarque desta navegação, 
existe um elemento nela que chama atenção. É o objeto desta pesquisa. A fachada das 
moradias, normalmente construídas em madeira, recebeu um colorido. Para compreender 

1  Os estuários são regiões (rios, braços, furos, entre outros) nas quais podem ser localizadas 
tanto água doce como água salgada, dependendo da maré e da época do ano.
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um pouco do que se trata esse colorido, devemos continuar a navegação de outro modo, 
com um estudo exploratório (SEVERINO, 2007), o qual é necessário para o levantamento 
de informações sobre este fenômeno, pois estabelece os limites do objeto e do campo de 
pesquisa, além de oferecer condições para pesquisa explicativa.

Diante disso, a navegação inicia com a pesquisa documental em jornais de 
circulação estadual e nacional a fi m de conhecer o fenômeno a partir do veiculado em 
meio de comunicação de massa. A ideia é verifi car as informações prestadas pela mídia 
como fontes de conteúdo que ainda não tiveram o devido tratamento analítico. A pesquisa 
documental surge como técnica, ainda que inicial, justamente pelo fato de dar condições 
de conhecer o objeto a partir de informações públicas e registradas em materiais nos quais 
o caráter jornalístico da informação encontra-se em estado bruto e foi produzido com base 
em procedimentos jornalísticos de checagem e em coleta de entrevistas para publicação 
(SEVERINO, 2007; GIL, 2002, 2008).

No estudo exploratório, a pesquisa documental teve como fontes, especifi camente, 
os jornais em circulação no Estado do Pará. São eles: O Liberal2 e Diário do Pará3. Acrescenta-
se à pesquisa publicações assinadas pelo jornal de circulação nacional Folha de S. Paulo4. 

As matérias jornalísticas ou reportagens são documentos, objetos de suporte 
material de informações (SEVERINO, 2007). Foram selecionados a partir de sua relação 
com fenômeno apresentado nas fachadas das moradias da ilha, as quais receberam o 
fenômeno. Para isso, a pesquisa ocorreu em momentos. O primeiro foi a pesquisa nas 
edições digitais de ambos os jornais paraenses pela rede mundial de computadores. O 
segundo momento foi realizado presencialmente na sede da Biblioteca Pública Arthur Viana, 
da Fundação Cultural do Pará (FCP). O material não localizado na edição digital foi coletado 
durante a pesquisa presencial. As publicações da Folha de S. Paulo foram por meio de suas 
edições digitais.

O intuito foi escolher as matérias jornalísticas diretamente relacionada ao fenômeno 
em questão. Portanto, o foco não está no âmbito quantitativo de documentos encontrados 

2  Datado de 15 de novembro de 1946, O Liberal completou 76 anos em 2022 e foi fundado 
pelo empresário Rômulo Maiorana. A família mantém os jornais até hoje, inclusive em plataformas 
digitais.
3  Datado de 22 de agosto de 1982, O Diário do Pará completou 40 anos de circulação em 
2022 e foi fundado por Laércio Barbalho, pai do político Jader Barbalho e avô do governador do 
estado Helder Barbalho, eleito em 2018 e reeleito em 2022.
4  Segundo o Manual de Redação da Folha de S. Paulo (2018), o Grupo Folha é um dos 
maiores conglomerados midiáticos do País, que edita, desde 1921, o jornal Folha de S. Paulo, além 
do jornal Agora S. Paulo, do site noticioso do jornal e da agência de notícias Folhapress. Administra 
o instituto de pesquisas Datafolha e a empresa de logística Transfolha.
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e sim no bojo qualitativo de informações apresentados pelos materiais localizados com a 
temática. Ao todo, a seleção envolveu oito (8) reportagens compreendidas entre os anos de 
2015, 2016, 2017, 2018 e 2019. 

O jornal Folha de S. Paulo, em 30 de março de 2015, aborda – em “Daltônico, artista 
pinta fachadas de casas e barcos em ilha no Pará” – o fenômeno como o transporte da arte 
urbana para a Ilha do Combu, na qual a ideia é pintar a fachada de casas e barcos (Imagem 
1). A ação é desenvolvida pelo artista visual Sebastião Tapajós Junior, mais conhecido na 
cena5 como Sebá Tapajós6, para colorir as casas da Ilha do Combu. Segundo Marques (2015), 
a ideia do artista é criar a primeira galeria fl uvial do País, fazendo, assim, o nascimento do 
Street River. A atuação do artista se dava de modo individual à época, com a pretensão de 
pintar as fachadas de dez casas e de dez barcos.

5  Entende-se a partir da concepção apresentada por Freitas (2017) ao explicar a rede de 
interação e o movimento formado pelo conjunto de artistas do graffi  ti em determinado local e/ou 
região. 
6  Neste artigo, adotaremos este nome todas as vezes que forem realizadas referências ao 
artista em função de sua conhecida identidade na cena.
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Imagem 1: Fac-símile da matéria jornalística publicadas em 30 de março de 2015, do jor-
nal Folha de S. Paulo.

Fonte: Folha de S. Paulo, 2015.

A página quatro (4) do Caderno Você do jornal Diário do Pará, da edição do dia 
15 de janeiro de 2016, apresenta o fenômeno colorido nas fachadas das casas da Ilha 
do Combu, sob o título “Belém com parabéns em muitas cores” (Imagem 2). A matéria 
apresenta dois eventos de graffi  tis na cidade de Belém, que, por aquela ocasião, completava 
400 anos. De acordo com o documento, os eventos eram o Reduto Walls e o Street River. 
Segundo Azevedo (2016), o graffi  ti nasce como arte de rua ligado ao movimento Hip Hop e 
expressa, por meio da arte, as problemáticas sociais, econômicas, políticas e culturais da 
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Belém continental e, também, insular.

Imagem 2: Fac-símile da página 4 do caderno Você, na edição de 15 de janeiro de 2016, 
do jornal Diário do Pará

Fonte: Diário do Pará, 2016.

O Reduto Walls se caracterizava como o evento de graffi  ti pelo bairro do Reduto, 
um dos mais antigos de Belém, localizado na área portuária da cidade. Já o Street River se 
confi gurava como evento voltado para a região insular, especifi camente a Ilha do Combu, 
na qual a fachada das moradias recebia a pintura do graffi  ti. Este último é o objeto desta 
pesquisa, mas é necessário explicar brevemente o primeiro a fi m de compreender a dinâmica 
que vai ao encontro do Street River.

Em 2016, na edição de 28 de janeiro, a página oito (8) do caderno Poder, 
Responsabilidade Social, do jornal O Liberal, apresenta a matéria sob o título “Arte dá 
visibilidade aos ribeirinhos”, na qual foca diretamente no Street River (Imagem 3). A matéria 
destaca a ação de graffi  ti como “a primeira galeria de arte fl uvial do mundo” (PANTOJA, 
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2016, p. 8). Segundo o documento, o projeto consiste em dar visibilidade aos moradores 
da Ilha por meio da proposta da arte urbana7, em especial na expressividade da pintura do 
graffi  ti, e enaltecer a cultura dos povos tradicionais da Amazônia, historicamente esquecidos 
pelo Poder Público e que enfrentam problemas de saneamento básico e infraestrutura, por 
exemplo.

Imagem 3: Fac-símile da página 8 do caderno Poder, na edição de 28 de janeiro de 2016, 
do jornal O Liberal.

Fonte: O Liberal, 2016.

7  Também conhecido como Street Art.
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Naquele mesmo ano, na página quatro (4) do caderno de Turismo do jornal Folha 
de S. Paulo, em sua edição do dia 21 de janeiro de 2016 (Imagem 4), Molinero (2016) 
apresenta as potencialidades da ilha, sobretudo gastronômicas, que atraem visitantes 
e turista sob o título de reportagem de página inteira “Esse rio é minha rua”. Na matéria 
jornalística, uma fotografi a de cinco colunas apresenta uma casa grafi tada, com a seguinte 
legenda: “Fachada grafi tada pelo projeto Street River, que pinta casa de ribeirinhos na ilha do 
Combu” (MOLINERO, 2016, p. 4). A imagem integra as demais visualidades da reportagem 
que representam o rio, um morador e uma fruta. Em nenhum momento do texto é abordado 
sobre a manifestação artística em si, apenas faz menção. 

Imagem 4: Fac-símile da página 4 do caderno Turismo, na edição de 21 de janeiro de 
2016, do jornal Folha de S. Paulo.

Fonte: Folha de S. Paulo, 2016.
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TEMPORALIDADES DA ARTE
Dada a apresentação preliminar do fenômeno colorido nas fachadas das casas dos 

moradores do Combu como manifestação artística do graffi  ti, faz-se necessária a explicação 
entre os dois projetos anteriormente citados, haja vista que ambas as reportagens apresentam 
datas, porém, incongruentes, e diferenciações das propostas. 

A matéria jornalística de Azevedo (2016) aponta o surgimento do projeto em 2013. Já 
a reportagem de Pantoja (2016) menciona que a primeira etapa do Street River ocorreu em 
2014, quando seu idealizador, Sebá Tapajós, teria iniciado as tratativas com os moradores 
da Ilha para começar as pinturas de forma independente e, em 2016, teria elaborado o 
festival de graffi  ti com a participação de artistas de outras regiões do País. O ano de 2014 
é apontado por Azevedo (2019) como o início do festival em matéria intitulada “Festival de 
arte vira polêmica”, na página dois (2) do Caderno Você do jornal Diário do Pará (Imagem 5).

Imagem 5: Fac-símile da página 2 do caderno Você, na edição de 1º de junho de 2019, do 
jornal Diário do Pará.

Fonte: Diário do Pará, 2019.
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Em matéria do jornal O Liberal de 4 de maio de 2017, publicada na capa do Caderno 
Magazine, Vidigal (2017, p.1) apresenta “a maior galeria de arte fl uvial” em sua terceira 
edição com a data de início da primeira edição em 2015 e a segunda edição em 2016, 
quando Belém completou o seu quarto século (Imagem 6). 

Imagem 6: Fac-símile da capa do caderno Magazine, na edição de 4 de maio de 2017, do 
jornal O Liberal.

Fonte: O Liberal, 2017.

Já Azevedo (2017) aponta a terceira edição do projeto em matéria publicada em 14 
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de maio de 2017, sob o título “Arte urbana na ilha”, na página oito (8) do Caderno Você do 
jornal Diário do Pará (Imagem 7). Com isso, é possível estabelecer a data de início em 2015.

Imagem 7: Fac-símile das páginas 8 e 9 do caderno Você, na edição de 14 de maio de 
2017, do jornal Diário do Pará.

Fonte: Diário do Pará, 2017.

Apesar disso, as mesmas reportagens citam o projeto Reduto Walls também com 
datas divergentes. Azevedo (2016) escreveu que o referido projeto estava em uma segunda 
fase em janeiro de 2016 e que a primeira edição ocorreu em 2014. Já Pantoja (2016) traz 
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apenas a informação de que Sebá Tapajós promoveu o evento de graffi  ti Reduto Walls em 
2014. Em entrevista ao jornal O Liberal, na matéria publicada em 4 de maio de 2017, o 
idealizador do projeto informa que trabalha há quatro anos às margens do rio e há três teve 
convivência com os moradores da ilha (VIDIGAL, 2017). 

Ao analisar esse dado, é possível verifi car que Sebá Tapajós possa ter se referido ao 
Reduto Walls ao falar sobre os quatro anos, que remeteria ao ano de 2013, como possível 
início do projeto, já que o mesmo se dava no bairro de mesmo nome nas imediações da 
área portuária de Belém, às margens da Baía do Guajará. Além disso, ao falar sobre os três 
anos de convívio com os moradores da Ilha do Combu, a referência seria o ano de 2014, 
quando teria iniciado o contato com aqueles cidadãos para o projeto do Street River, que, 
a princípio, ganha notoriedade midiática a partir de 2016, ano das comemorações dos 400 
anos de Belém. 

Por outro lado, a referência de quatro anos atrás, contados de 2017, poderia ser 
uma indicação das primeiras atividades independentes de Sebá Tapajós na Ilha do Combu 
e até lançamento do projeto em 2014. São situações que surgem a partir da análise dos 
documentos, os quais ensejam uma investigação sobre o fato. A data é um dado relevante 
neste ponto para a compreensão do objeto desta pesquisa em sua totalidade. Por isso, 
neste momento, a navegação pega outro rumo.

O delineamento metodológico foi direcionado para a entrevista, técnica baseada na 
coleta de informações entre pesquisador e pesquisado (SEVERINO, 2007). O objetivo de 
utilização deste recurso, aplicado de forma recorrente em pesquisas nas ciências sociais 
e, também, nas ciências sociais aplicadas, era apreender sobre o projeto Street River

diretamente com o seu idealizador Sebá Tapajós e, portanto, entender o pensamento acerca 
do objeto desta pesquisa. Para isso, optou-se por uma entrevista estruturada por um roteiro 
de perguntas abertas acerca do projeto (GIL, 2008).

O primeiro contato se deu com a apresentação desta pesquisa pelo direct da conta 
do Instagram8. Sebá Tapajós respondeu a solicitação de entrevista com o pedido de envio 
do roteiro de perguntas por e-mail e assim foi feito. Na entrevista, foi possível elucidar a 
caminhada dos projetos Reduto Walls e Street River. O Reduto Walls teve início em 2013, 
com a proposta de chamar atenção das autoridades públicas e da sociedade para os 
problemas sociais pelos quais o bairro do Reduto passava. Naquela ocasião, artistas de 

8  Mídia digital de rede social, com expressividade essencialmente visual e uso prioritariamente 
por meio tecnologia móvel, permitindo a postagem e compartilhamento de imagens, fotografi as e 
vídeos.
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várias localidades do País participaram do evento de graffi  ti. Azevedo (2016, p. 4) aponta 
que o projeto rendeu, em 2014, “o primeiro grande painel coletivo de graffi  ti de Belém” e 
que proposta seria a revitalização, por meio da arte urbana, de cerca de 1,4 mil metros 
quadrados do bairro. Sebá Tapajós (Informação Verbal) explica o projeto: 

Em 2006, fui convidado para ser coordenador da cultura hip hop pelo Governo do Pará, 
organizando atividades em escolas municipais, penitenciárias e em espaços culturais 
públicos como a Casa da Linguagem e a Fundação Curro Velho. Dava aulas de 
graffi  ti e organizava as outras frentes do projeto, como ofi cinas de DJ de break-dance. 
Ocupávamos a praça São Brás com saraus de música e pintura, levávamos caixas de som 
e microfones da Casa da Linguagem, comprava um tapume de madeira que usava como 
tela e algumas latas de tinta spray. Víamos ali ser lapidada a cultura urbana paraense 
em plena praça São Brás, reduto dos pixadores da década de 1970 e hoje berço da 
batalha dos MCs de Belém. Depois, por conta própria, comecei a pintar alguns muros 
do bairro onde morava, o Reduto. Essa região reinou na época da Borracha, e ganhou 
ícones arquitetônicos como o Teatro da Paz, em 2012 o segundo bairro com maior índice 
de assalto a mão armada em Belém. Queria chamar atenção para essa dicotomia e 
comecei um projeto chamado Reduto Walls, quando convidei alguns artistas do Brasil 
para fazer o primeiro encontro de graffi  ti de Belém com artistas de outros estados. No 
fi m de semana do evento, sábado e domingo, saímos na capa do caderno de cultura 
d’O Liberal, o maior jornal de Belém. Em 2013, fi z o Reduto Walls para provocar as 
autoridades sobre a violência do bairro, que era abandonado, soturno e mau iluminado.

Ao demonstrar os primeiros caminhos e a intencionalidade do projeto Reduto Walls, 
Sebá Tapajós (Informação Verbal) indica que foi a partir de uma ida à Ilha do Combu que 
teve a ideia de levar a proposta do graffi  ti à população insular, a fi m de que a arte pudesse 
fazer o seu papel de ativismo social.

Por ironia, nesse bairro fi ca o Terminal Hidroviário do Estado do Pará, o mais movimentado 
porto turístico da cidade, de onde partem barcos e balsas para Santarém, Ilha do Marajó 
e Manaus. O vai e vem pelas águas dos rios pautava a vida do bairro. Voltando para 
casa, perdia o olhar nos barcos que partiam e atracavam. Desde 2007, vou na Ilha do 
Combu para comer na Saldosa Maloca. Na última vez que fui, pedi ao barqueiro que 
queria rodar a ilha toda. Tinha vontade de ver mais, conhecer, explorar, entender. Foi 
quando me deparei com um dos maiores paradoxos da minha vida, que hoje norteia meu 
trabalho como artivista, um ativista pela arte: aquelas pessoas viviam cercadas da água 
barrenta dos rios mas não tem saneamento básico e qualquer acesso à água potável. 
Queria trabalhar ali para ajudar aquelas pessoas por meio das cores do graffi  ti, e decidi 
pintar uma casa. Fiz fotos de várias casas e fi quei pensando que ali, naquelas casas de 
palafi tas feitas de tábuas úmidas de madeira. 

Ao que tudo indica, o artista visual inicia sua trajetória do projeto Street River de 
forma independente em 2014 na Ilha do Combu, em consonância com que apontou em 
entrevista para Vidigal (2017), quando comentou que, tomando como referência o ano de 
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publicação da matéria em 2017, estava há quatro anos trabalhando às margens do rio, 
que remete ao ano de 2013 com o Reduto Walls, e há três anos na convivência com a 
comunidade insular do Combu. 

Sebá Tapajós (Informação Verbal) indica 2016, data dos 400 anos de Belém, como 
o pontapé do projeto Street River, com a participação de artistas locais e nacionais, a fi m 
de direcionar a atenção da sociedade para a Ilha, que lida diariamente com problemas 
de saneamento e abastecimento, e, ao mesmo tempo, presentear os moradores com a 
manifestação artística que retratasse o seu cotidiano.

Conversei com alguns moradores e decidi pintar a primeira. Depois, pintei mais algumas 
e vi que o impacto era positivo na comunidade e na mídia, chamando atenção para 
as precariedades da região. Quis fazer a mesma reunião de artistas em um lugar que 
precisava do olhar da mídia e do poder público, reforçando a ideia de que eles precisavam 
ser vistos e cuidados para que tivessem ao menos suas necessidades básicas. Depois de 
uma exposição em Belém, consegui vender todas as minhas telas que retratavam índios 
e decidi usar esse dinheiro para fazer, mais uma vez, um encontro de grafi teiros dos 
quatros cantos do país, mas dessa vez na Ilha do Combu. Em 2016, marcamos a data 
para o aniversário de Belém justamente para chamar atenção, pois as comemorações 
da data eram sempre para os belenenses, não para aquelas pessoas que moram ali, 
apenas a 2 quilômetros da capital. Encaramos o Street River como um presente para 
os ribeirinhos daquela Amazônia rural, não a Amazônia Urbana de Belém. Artistas e 
famílias escolhiam-se, e de comum acordo decidiam o que ser retratado ali: fl ores, 
peixes, cachorros, pupunheiras e outras inspirações e motivos do cenário do entorno. 
Depois da visibilidade e da alegria deixada pelas pinturas, o lado social também falava: 
as pinturas eram feitas com tinta anti-mofo, que impermeabilizava a madeira e ajudava 
a controlar as alergias e doenças respiratórias causadas por ácaros, que atingem boa 
parte das crianças da região.

O que podemos observar é o início do projeto Street River em 2014 com a proposta 
de levar a arte do graffi  ti para as fachadas das casas das Ilha. O corpus da pesquisa está 
baseado nas imagens visuais da arte do projeto Street River na Ilha do Combu em Belém, 
em especial nas edições que ocorreram no Furo da Paciência e no Igarapé do Combu, dois 
dos principais acessos ao interior da ilha e com o maior número de moradias que receberam 
a pintura.

O acesso ao Furo da Paciência e ao Igarapé do Combu, onde se encontram a 
maioria das moradias com os graffi  tis das edições dos anos 2014, 2015, janeiro de 2016, 
maio de 2017, junho de 2018 e maio de 2019, se dá somente por meio fl uvial. O foco do 
projeto é o ativismo social e a interação com os povos tradicionais (VIDIGAL, 2017). 
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AS PINTURAS DAS MANIFESTAÇÕES ARTÍSTICAS
Vidigal (2017) aponta que em 2015 foram 12 casas pintadas, dez em 2016 e dez 

artistas participantes em 2017. Este número de artistas nacionais e internacionais em 
2017 é o mesmo apresentado por Azevedo (2017). Já Pantoja (2016) menciona 12 casas 
alcançadas pelo projeto em 2016, dado divergente de Vidigal (2017) que menciona dez 
casas pintadas. Em 2019, há o registro, por Azevedo (2019), de participação de seis artistas 
mulheres na edição do projeto voltado para o chamado artivismo9 feminino. Sebá Tapajós 
(Informação Verbal) relatou em resposta ao roteiro de perguntas o quantitativo de 37 casas 
pintadas pelo projeto Street River. 

Pantoja (2016), Vidigal (2017) e Azevedo (2017) apontam que, antes de iniciar o 
trabalho, as casas são selecionadas juntos aos moradores pelo projeto, que convivem com 
Sebá Tapajós há algum tempo. Os artistas têm contato com os ribeirinhos em momentos 
anteriores ao início da pintura a fi m de compreender sobre as dinâmicas existentes no 
espaço onde estarão por meio da arte urbana. Para isso, é necessário um convívio entre 
os artistas e a comunidade, o que inclui conversas, almoço de comidas regionais, que é o 
peixe com açaí, além da experimentação do modo de vida dos moradores insulares, que 
sobrevivem da agricultura de subsistência e do extrativismo vegetal e da pesca.

Notamos as menções ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) 
que são feitas por Vidigal (2017) e Azevedo (2019). O projeto, segundo Vidigal (2017, p. 1), 
teria a “chancela do Iphan” e, conforme Azevedo (2019, p. 2), foi “reconhecido” pelo órgão 
público nacional, “desde 2016, como a primeira galeria de arte fl uvial do país”. Em consulta, 
por telefone e e-mail, à Superintendência do Iphan do Pará, inclusive com o envio de matéria 
de Vidigal (2017) como ilustrativa da situação elencada, foi questionado sobre a chancela 
e o reconhecimento, se realmente ocorreu ou não e, ainda, se houve linha de fomento ou 
edital para este tipo de ação.

Em 22 de setembro de 2020, o primeiro contato se deu por telefone com a 
Coordenadoria Técnica da Superintendência do Iphan no Pará, o que orientou o envio de 
e-mail da solicitação de informação e desta forma procedido, com a seguinte resposta da 
coordenadora técnica substituta Denise Rosário de Carvalho (Informação Verbal): 

Conforme já informado, através de contato telefônico, a iniciativa do Projeto em questão 
denominado “Street River” não abrange nenhum bem acautelado pelo Iphan, tanto na 
sua acepção do patrimônio material ou imaterial, portanto, não temos iniciativa em abrir 
editais de fomento relacionado a patrimônio cultural, que não seja de proteção legal do 

9  Entende-se pela tomada da arte como meio fazer ou promover o ativismo social.
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Iphan.
A reportagem mostrada, apesar de ter indicado o nome do Iphan como responsável por 
chancelar uma iniciativa privada, que não é protegida pelo Iphan, é, infelizmente, uma 
notícia falsa, cujo autor da matéria e o jornal associado não apurou junto do Instituto para 
confi rmar a informação.
Depreende-se que a ONG, que tratava do projeto em questão, Instituto Street River, 
referenciou o Iphan de forma irregular, e em 2019, instigando com arquiteta da área 
técnica, soube que essa situação foi denunciada ao Iphan, não se sabe se é por isso, 
que o próprio site da referida ONG não se encontra mais no ar.
Ante o exposto, é o que se tem a declarar sobre a situação exposto por Vossa Senhoria.

A consulta à representação regional do Iphan no Pará foi feita em concomitância 
para a Superintendência, que foi respondida pela superintendente Rebeca Ferreira Ribeiro 
(Informação Verbal):

Informo que o Iphan não emite “chancela” para trabalhos dessa tipologia. 
Este Instituto não emitiu tombamento, tampouco registrou patrimônio imaterial na área 
em questão.
O jornal em questão afi rmou algo inverídico. 

Como é possível observar, o órgão público nacional do patrimônio não emitiu 
qualquer tipo de parecer de concessão de reconhecimento ou mesmo de linha de fomento ou 
ainda agraciamento por edital com ligação ao projeto de iniciativa privada, o que demonstra, 
até certo ponto, a checagem incompleta das informações prestadas nos documentos 
selecionados para esta etapa de pesquisa exploratória. Além de datas equivocadas, 
verifi cadas anteriormente, contata-se a ocorrência de desinformação. 

Duas matérias jornalísticas dos anos de 2017 e 2018 apresentam a ideia de 
intervenção artística para a proposição do projeto de levar, por meio da arte do graffi  ti, a 
visibilidade daquela comunidade insular para os problemas sociais enfrentados diariamente. 
Em determinado trecho da reportagem do jornal O Liberal, Vidigal (2017, p. 1) escreveu que 
“as intervenções artísticas acontecerão no próximo fi nal de semana”. Na matéria jornalística 
do jornal Diário do Pará, intitulada “Galeria à beira do rio”, publicada no dia 1º de junho de 
2018, na página cinco (5) do Caderno Você, Rodrigues (2018, p. 5) registra que “o evento é 
anual, idealizado pelo artista paraense Sebá Tapajós, que convida artistas de vários lugares 
do mundo e do Brasil para fazer intervenções nas casas ribeirinhas através do muralismo, 
street art e graffi  ti” (Imagem 8).
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Imagem 8: Fac-símile da página 5 do caderno Você, na edição de 1º de junho de 2018, do 
jornal Diário do Pará.

Fonte: Diário do Pará, 2018.

Dewey (2010) contribui com a proposta da arte como experiência, quando afi rma 
que cada arte emana um tipo diferente de linguagem e comunicação entre o objeto, o artista 
e o público, este último os próprios moradores e os visitantes da Ilha do Combu. A forma 
e a expressão da arte, enquanto linguagem e comunicação, permitem a idiossincrasia, no 
sentido de ver, sentir e experimentar. A interação entre o humano e o meio, segundo o autor, 
é importante para a comunicação de signifi cação, a produção de sentido, a transmissão de 
ideias e o conhecimento. A temática da arte provoca emoção e o contato transforma o objeto 
artístico em novo. É o que o autor diz quando não há separação entre a matéria e a forma.
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O autor destaca que a experiência é elemento fundamental em sua análise. O ser vivo 
recebe e é infl uenciado pelo meio. Para o homem, tempo e espaço integram as necessidades 
conscientes de transformar o orgânico em forma de expressão e comunicação. A arte utiliza 
a natureza em sua capacidade de produzir e dar signifi cados, utilizando a energia dos 
materiais. E a experimentação está na contemplação da expressão. É a continuidade entre 
os eventos e os atos cotidianos do qual a arte é uma forma de experimentação que alcança 
a dimensão estética (DEWEY, 2010).

A partir  da situação elencada no que concerne às informações do objeto, e ao 
observar as pinturas nas moradias, inicia-se a construção do problema de pesquisa no 
que se refere, em primeira tensão, às manifestações artísticas que se constituem como 
imagens visuais que são alcançadas pela percepção. Portanto, aqui, é necessário pontuar 
a condição sígnica do graffi  ti, haja vista a opção pelo percurso metodológico semiótico do 
fi lósofo Charles Sander Peirce,10 para esta pesquisa (SANTAELLA, 2020, 2019, 2002, 1995).

É o estabelecimento do processo comunicacional que se dá por meio da interação, 
do afeto, e por quê não da experiência, alcançando, assim, a dimensão estética, em especial 
da comunicação. Na segunda tensão, há a arte como expressão da linguagem que ocorre a 
partir da capacidade comunicacional por meio de um sistema organizado de códigos. É a arte 
como experiência estética e ato representacional. E, em terceira tensão, as manifestações 
artísticas na Ilha do Combu colocam em discussão o propósito de ressignifi car as casas não 
somente no sentido estético, mas também semiótico, o que permite suscitar indagações a 
partir de perspectivas comunicacional e de linguagens na experiência estética.

Observamos que, mesmo com o consentimento do morador para a realização do 
graffi  ti, há uma interação do artista e das propostas artística e estética com o cidadão insular, 
assim como ocorre, em determinada medida, modifi cação comunicacional, no sentido 
imagético e paisagístico, do espaço e das relações estabelecidas a partir, a princípio, da 
estética das moradias, seja por seus moradores, artistas e visitantes da Ilha. Além disso, 
ao trazer os sentidos de revitalização e a intervenção para o debate, como apontados nos 
dados da pesquisa documental, não é objetivo adentrar nas questões arquitetônicas e 
patrimoniais, mas é possível perceber a reverberação de sentidos e signifi cados que as 
palavras revitalização e intervenção provocam quando são acionadas na visualidade do 

10  Charles Sanders Peirce nasceu em 1839 em Cambridge, Massachusetts, no Estados 
Unidos, e morre em 1914. Fez carreira acadêmica na Universidade Harvard, com formações nas 
áreas de matemática, física, astronomia e fez contribuições no campo da Geadésia, Metrologia 
e Espectrocospia, estudando ainda Biologia, Geologia e Química. Foi um dos fundadores 
paradigmáticos da Escola do Pragmatismo e pai da Semiótica Americana ou Peirceana.



Revista Eletrônica Trilhas da História, v. 12, n. 23 - ISSN: 2238-16513131

José Guilherme de Oliveira Castro, Will Montenegro Teixeira e Lucilinda Ribeiro Teixeira
A ARTE PELO RIO DE BELÉM (PA): OS GRAFITTIS DAS MORADIAS DO ILHA DO COMBU

graffi  ti nas moradias. 
Ressalta-se o caráter experiencial e, sobretudo, de dimensão estética pelo qual este 

trabalho envereda, tomando como base a presença da arte urbana no contexto insular. Não 
é foco desta pesquisa o questionamento de poder ou não o graffi  ti fazer parte da vida dos 
moradores da Ilha do Combu. A proposição está no alargamento do caráter artístico como 
constituinte de um espaço de vivências e práticas, no qual o item da realidade, se assim é 
possível dizer, constituí as dinâmicas e relações naquele espaço da ilha. 

PRÁTICAS SEMELHANTES
Ao nascer em meio urbano, o graffi  ti tinha como principal mídia11, se não a única, 

o sistema de transporte público de Nova Iorque, como veremos nas demais seções, e foi 
nesse espaço que desenvolveu a sua maior expressão até a atualidade (FARTHING, 2011). 
No entanto, também é possível encontrar iniciativas com características semelhantes ao 
projeto de graffi  ti Street River. 

Para isso, a nossa navegação adentra, novamente, por outras águas. A próxima 
parada é na comunidade da Formosa, no bairro da Alemanha, em São Luís, capital do 
Estado do Maranhão, no nordeste brasileiro. Denominado de Favelart, o projeto teve os 
primeiros passos em 2014 de forma independente com seu idealizador, o grafi teiro Carlos 
Nogueira, morador da comunidade, também conhecido como Carlos Over. Entretanto, o 
projeto ganha fôlego em sua primeira edição ofi cial em outubro de 2018. A iniciativa foi 
repetida em outubro de 2019, como veremos na Imagem 9.

Imagem 9: Casas da comunidade receberam edição do Favelart em São Luís (MA)

Fonte: Site https://razoesparaacreditar.com. Acesso em: 30 mai. 2019.

11  Suporte, plataforma, meio.
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De acordo com reportagem jornalística exibida no programa Daqui, da TV Mirante, 
afi liada da Rede Globo de Televisão no Maranhão, em 26 de outubro de 2019, Carlos 
Nogueira é morador da comunidade e aprendeu a grafi tar com o pai. A ideia foi levar à 
periferia a arte e a cultura, além de elevar a autoestima dos moradores da área. A edição de 
2018 contou com dez artistas locais e de coletivos12 de grafi teiro e a edição de 2019 levou 
ofi cinas de tranças, fotografi a e graffi  ti aos interessados.

A navegação não parou aí. Seguimos até uma vila de artesãos do distrito de 
Pasmadinho, no município de Itinga, no Vale do Jequitinhonha, no nordeste do Estado de 
Minas Gerais, na região sudeste do Brasil. De acordo com reportagem jornalística exibida 
no programa Fantástico, da Rede Globo de Televisão, em 23 de setembro de 2018, o artista 
plástico Wenderson Moraes pinta as fachadas das casas do vilarejo desde julho desse ano, 
conforme a Imagem 10. No total, foram mais de 60 casas pintadas. 

Imagem 10: Fachada de  casa pintada no vilarejo de Pasmadinho (MG)

Fonte: Site https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2018/09/23/artista-leva-cor-a-vila-de-artesaos-
cinzenta-no-vale-do-jequitinhonha.ghtml. Acesso em: 30 set. 2022.

Segundo a reportagem, o artista produz a tinta de aplicação na fachada a partir de 
barro seco, água, cola branca, cal e corante (tintura) e o custeio é tirado do próprio bolso. 
Ele afi rmou em reportagem já ter desembolsado cerca de R$ 5 mil. Durante a entrevista, 
Wenderson contou que faz a pintura após percorrer outras regiões do mundo e volta à 
Pasmadinho com a necessidade de estar perto da sua localidade. 

A abordagem aos moradores das casas do vilarejo de Minas Gerais é feita em formato 

12  São grupos de grafi teiros que constroem uma identidade em comum.
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semelhante ao do projeto Street River da Ilha do Combu de Belém, com a interação junto 
aos habitantes que, segundo a reportagem do programa televisivo, ocorre com sugestões 
e palpites, como vemos na Imagem 11. A moradora de prenome Zenolia pediu para pintar o 
nome na fachada da casa.

Imagem 11:  Moradora da  vila de Pasmadinho tem o nome pintado na fachada
  

Fonte: Site https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2018/09/23/artista-leva-cor-a-vila-de-artesaos-
cinzenta-no-vale-do-jequitinhonha.ghtml. Acesso em: 30 set. 2022.

 Alguns moradores não aceitaram a proposta do artista de pintar a fachada da 
casa, exemplo que pode ser visualizado na Imagem 12.

Imagem 12: M oradia de Pa smadinho sem a pintura do artista plástico

Fonte: Site https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2018/09/23/artista-leva-cor-a-vila-de-artesaos-
cinzenta-no-vale-do-jequitinhonha.ghtml. Acesso em: 30 set. 2022.
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De forma aproximativa, percebe-se uma semelhança de percurso de imagem visual 
como o identifi cado no projeto Street River e a relação de tensionalidade da problemática 
desta pesquisa com as moradias do vilarejo da comunidade mineira, assim como da 
comunidade maranhense.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O entrecruzamento entre as áreas rural e urbano, como é o caso de Belém continental 

e da Belém insular com o projeto Street River, as pinturas de Wenderson Moraes na vila 
de Pasmadinho, no distrito de Itinga, em Minas Gerais, e a relação de centro e periferia na 
comunidade de São Luís no Maranhão esbarram nos tensionamentos da problemática desta 
pesquisa, pois a presença do graffi  ti, no caso de Belém, e das pinturas do vilarejo (MG) 
em área de características rurais e na periferia da capital maranhense culminam em uma 
reformulação estética, seja visual, imagética e comunicacional, que, por um lado, ressignifi ca 
uma localidade e, por outro, estabelece interações com um modo de vida desses espaços.

Retomando a navegação no projeto Street River, Lacerda (2015) apresenta a 
questão da efemeridade do graffi  ti, que pode durar anos em um muro ou fachada, como 
também pode ser pintado no dia seguinte. O fotógrafo apresenta a refl exão a partir da 
experiência do ato fotográfi co em grandes cidades brasileiras e estrangeiras, como é o caso 
de São Paulo a qual é uma das precursoras da manifestação artística no Brasil (ROTA-
ROSSI, 2007). No entanto, em Belém, que é formada de partes continental e insular, há a 
ocorrência do graffi  ti na parte insular, considerada rural, como o colocado por outros autores 
já mencionados. Apesar disso, o rural é ainda a cidade, em seu aspecto de urbanidade. 

Nessas águas, a navegação continua em direção, novamente, para o Street 

River, na Ilha do Combu, em Belém. Ainda debruçados sobre os documentos jornalísticos, 
Rodrigues (2018) aponta que os contornos do projeto não fi cam restritos às pinturas das 
casas dos moradores. O evento de graffi  ti alarga sua ação no sentido de promover iniciativas 
as quais possam possibilitar qualidade de vida daquela comunidade, como instalação de 
placas solares para a falta de energia, reparos e manutenções nas moradias e o sistema de 
fi ltro para acesso à água potável. Segundo Rodrigues (2018), a ação13 ocorre em parceria 
com Organização Não-Governamental (ONG) e empresas. “O evento, além de levar arte, 

13  Apesar de não citar ONGs e empresas parceiras, Rodrigues (2018) menciona que o projeto 
Waves for Walter distribuiu equipamento de fi ltragem de água desenvolvido pela Nasa, haja vista 
que os moradores não têm acesso à água potável. A ação se deu por meio do Instituto Street River, 
criado para desenvolver ações sociais e assistências aos moradores da Ilha do Combu, além do 
graffi  ti.
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procura atender os direitos básicos dos ribeirinhos14, que a organização do evento vê como 
tratado de responsabilidade com essa população” (RODRIGUES, 2018, p. 5). Apesar de 
não integrar o escopo do objeto desta pesquisa, a iniciativa ocorre desde 2017, segundo a 
reportagem.

De acordo com Azevedo (2019), o festival recebeu questionamento em função de 
uma edição dedicada ao artivismo feminino, no qual das seis artistas convidadas, somente 
uma era paraense, e ainda pela ausência de artistas locais na participação do evento. A 
edição chegou a ser paralisada, por causa dos posicionamentos de coletivos de grafi teiras 
de Belém, mas a organização propôs uma roda de conversa aberta a fi m de alinhar as 
arestas do caso em questão. Em 2020 e 2021, não houve edições do evento, quando a 
pandemia do novo Coronavírus (Covid-19), que teve o primeiro registro de caso no Brasil 
em 26 de fevereiro de 2020, inviabilizou o projeto. Entretanto, a Covid-19 não interferiu 
diretamente na condução desta pesquisa iniciada em 2016. O projeto foi retomado em 2022.

Por ora, esta navegação por Belém, a partir da pesquisa documental, tem sua 
contribuição para demonstrar as nuances do objeto de tal forma como foi divulgado pela 
mídia, assim obtendo o conhecimento das informações circulantes sobre as expressões 
artísticas do projeto Street River.
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